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No outono da vida 
São tristes os ultimos dias do 

homem que, em completo estado 
de senilidade, aguarda, na mais 
acerba miséria o seu proximo 
fim. 

Esse velho que eu conheço 
desde a minha infancia, já não 
pode trabalhar, tolhido pela doen- 
ça que o mina, pelo cansaço que 
lhe reduz as forças e pelos anos 
que o escravisam a uma inacção 
que é o triste prenuncio da mor- 
te que se avisinha; êsse velho, 
que levou anos seguidos no ás- 
pero e duro amanho das erras, 
exposto às intemperies do tempo, 
sofrendo com resignação estoica 
as vicissitudes de uma vida hos- 
til; esse velho, de olhar amorte- 
cido, faces macilentas, mãos tré- 
mulas e passos indecisos; esse 
velho, que é um ser humano gas: 
to pelo trabalho; esse velho — 
triste é dizê-lo—passa fome! 

Encontrei-o ontem, 4 hora cre- 
puscular, quando eu passeava só- 
sinho, ruminando ideias... Vi- 
nha apoiado ao seu bordão, pas- 
sos lentos, tacteando o piso. Com 
o respeito que me inspiram os 
velhos, abeirei-me dele compene- 
trado de um humanitario e fra- 
ternal dever, Falei-lhe, Olhou-me 
serenamente; e antes que-me res- 

pondesse os seus labios entrea- 
briram-se num lento e demorado 
sorriso. 

Conhecêra-me... 

Indagando do estado em que 
se encontrava, o ancião contou- 
me, pensativamente, a sua misé- 
ria. Ante uma revelação pungen- 
te, que tenho por verdadeira, fi- 
quei pesaroso, Pobre e doente, 
sem dinheiro, sem pão e sem fa: 
milia, vivendo isolado numa hu 
milde choupana, tinha todas as 
contrariedades a fustiga-lo desa- 
piedadamente, Só a sua fé em 
Deus—disse-nos—lhe dava alen- 
to para sofrer pacientemente os 
rigores de uma sorte adversa. 

Ao cabo duma labuta insana, 
que fôra toda uma vida, traba- 
lhando hoje para comer ámanhã, 
surgem-lhe, mais perosos ainda, 

os ultimos dias da sua existen 
cia. À fome e a doença, com to- 
do o seu cortejo de misérias, 
dão-se as mãos no mais acerra- 
dô apêgo á sua destruição. E a 
morte, esconsa nas suas vestes 
negras, qual ave de rapina, es- 
preita já, com avidez devoradora, 
esta decrepitude avançada. ' 

Pobre velho! À tua vida foi a 
dum honesto trabalhador. Tu não 
mendigas, não imploras, porque 
és dos que-sofrem em silencio 
os malefícios da sorte; mas a so- 
ciedade temo dever de velar por ti. 
Que venha, pois, ao teu encontro. 
Nêsse transe doloroso em que te 
arrastas só te podem valer, alêm 
da resignação Cristã, que é mui- 
to, aqueles a quem a sorte cumu- 
lou de beneficios. 

Res sacra miser ! 

BELMIRO SILVA, 
nr pr quem, ty 

IMPRENSA 
“A Revista Alemã,, 
Recebemos o numero de agos- 

to desta publicação mensal, es- 
crita em português, e que, como 
os outros já distribuidos, se des- 
taca pelos assuntos abordados, 

pelas gravuras que a ilustram e 
pelo papel empregado nas suas 
32 paginas de texto.   

Associação Comercial 
Esta colectividade local fez 

distribuir aos seus associados um 
aviso, prevenindo-os de varias dis- 
posições referentes a impostos e 
convidando os interessados a pro- 
curarem o seu presidente para o 
caso de necessitarem de quais- 
quer exclarecimentos. 

Muito bem, muito bem, Assim 
mesino é que é. Mas foi preciso 
que nós incitassemos a direcção 
da Associação Comercial ao cum- 
primento do seu dever para ela, 
pelc modo que acabâmos de ex- 
pôr, dar acôrdo de si. 

Na primeira ocasião agrade- 
ceremos..., 

Durante o mez de se- 

tembro até 7 de outu- 

bro encontra-se fo- 

chada a redacção des- 

te jornal excepto ás 

quintas e sextas-feiras 

de cada semana. Por 

isso a todas as pessoas 

que desejarem tratar 

comnosco qualquer as- 
sunto fóra dos dias aci- 

ma indicados, pedimos 

o favor de se dirigirem 

à livraria do sr, João 

Vieira da Cunha, na 
Rua Direita, onde o seu 
proprietario as aten- 

derá, recebendo tam- 

bem qualquer corros- 

pondencia que, por 

mão propria, nos haja 

de ser dirigida. 

- Mais um... 
O presidente da Junta Auto- 

noma, conforme declaração pu- 
blica, pagou, *á sua custa, o jar- 

[dim do Forte embora o dinheiro 
|Ihe não tivesse seído da algibei- 
tra; pelo mesmo processo foram 
!pagas as bandeiras adquiridas por 
[ocasião das festas liberais, tendo 
ligado a essa dádiva tambem os 
seus nomes dois dos acólitos da 
presidencia, um dos quais é o sr. 
Albino a quem o grande panfle: 
tário já um dia chamou dr. Man- 
teiga, Pois agora dizem-nos que 
mais um benemérito acaba de 
aparecer na Junta, oferecendo-lhe 
uma lancha, visto na qualidade 
de empregado não querer ficar 
atraz dos seus superiores hierar- 
quicos. 

Achâmos bem e congratulà- 
mo-nos deveras com o gesto, que 
só confirma a soma de dedicação 
e desinteresse com que todos na 
Junta Autonoma trabalham, 

| Limpêsa da cidade 
A Câmara atendeu, em parte, 

as reclamações feitas nestas co- 
lunas. Porêm, como foi só em 
parte, obriga-nos a voltar ao as- 
sunto, para preguntar se a rua, 
que já teve o nome de Miguel 
Bombarda, não é digna de ser 
limpa das hervas que nela se de- 
senvolvem e em frente ao Museu 
formam um tapête que—franguê- 
sa, franquêsa—não é proprio de 
una capital de distrito. 

Sr. Presidente: por favor lhe 
pedimos que nos dispense de fis- 
cal da limpêsa da cidade, não 
dando origem aos clamores da 
Imprensa que, ás vezes, pode tor- 
nar Se pouco amavel...   

O “Borda d'Agua,, 

Já saiu dos prelos e foi posto 
á venda o mais antiga reportorio 
que se publica no país, pois con- 
ta para cima de um seculo de 
existencia e É o mais económico 
e util e tambem aquele que en- 
cerra maior numero de informa- 
ções. 

No seu juizo do ano de 1930 
diz o verdadeiro Borda d'Agua, 
e dizemos verdadeiro porque ou- 
tros conhecemos falsos, como ju- 
das, que haverá azeite suficiente 
para consumo —se o não assam- 
barcarem. 

Béla profecia. Mas como disso 
não passa— Deus Super Omnia... 

Situação financeira 
Apareceu à luz da publicida- 

de um extenso relatorio do sr 
ministro nas Finanças no qual 
este tituiar apresenta as contas 
da gerencia finda em 30 de ju- 
nho com um saldo de 300 mil 
contos, 

E* de respeito. E como nada 
nos autorisa a pôr em duvida o 
que diz o sr. dr, Oliveira Salazar, 
cuja acção ministerial temos 
acompanhado na dôce esperança 
de vermos o país com as suas 
contas em ordem, não podemos 
esconder O nosso regosijo por o 
que isso representa de dignifica- 
dor para a Republica, cujo pres- 
lígio lhe deve ser dado pelos ho 
mens que a servem com isenção 
e patriotismo. 

Fonte Santa 
(Vesuvio) 

Os melhores vinhos finos do Alto 
Douro   

  

  

Dr. José Rodrigues 
Reproduzimos abaixo uma 

carta que o ano passado foi en- 
viada pelo director deste jornal à 
Gazeta de Coimbra, e que o nos- 
so distinto colega inseriu na pre- 
terita semana na pagina comemo- 
rativa do primeiro aniversario da 
morte do saudoso dr, José Rodri- 
gues de Oliveira: 

E' quasi a hora do crepusculo. 
Deante de mim, o Mar, o vasto Ocea- 
no por onde a vista se estende e o 

pensamento vagueia numa abstracção 

de ideias que não pesso explicar, 

Chega o correio bastante atrazado 

devido á deslocação. Jornais, bilhetes, 

cartas, E por uma destas verifico que 

a Gazeta de Coimbra vai prestar uma 

homenagem ao dr. José Rodrigues, a 

quem a cidade do Mondego tanto fi- 
cou devendo, pedindo, para ela, a mi- 

nha colaboração, 

Bateu a fraca porta, colega ami- 

go, A minha pena não tem brilho e 

eu não tenho méritos que possam dar 

relêvo a essa homenagem, 

O dr. José Rodrigues foi grande de 
mais para merecer de um simples 

amador de jornalismo, qualquer refe- 

rencia nc meio de outras que, certa- 

mente, homens eminentes, vão subscre- 

ver. À eles, pois, compete honrar-lhe 

a memoria, que eu fico para os lêr e 

com essa leitura recordar o amigo, O 
desvelado protector das criancinhas, o 

caridoso medico dos pobres e o ar- 

tista apreciavel que, não obstante vi- 

ver para a sciencia, ainda deleitava 

as gentes com os seus grupos scéuicos 
em que as vozes se erguiam, cantando 

por amor ao proximo, e os corações se 
agitavam a trasbordar de alegria pela 

nobilissima acção que, reunidos, de- 

sempenhavam, 

Não se esquece, não se esquecerá 

Coimbra tão cêdo do seu dilecto filho 

e com razão. E” que ele hanrou-a, co- 
mo poucos, diguificou-a, elevou-a aus 

olhos dos estranhos, tendo sempre co- 

mo objectivo a pratica do Bem, 

Eu fui um dos maiores admirado- 
res entre os muitos que o dr, José Ro- 

drigues possuia em Aveiro e que so- 

freram com a sua morte prematura, 

lamentando-o, Por isso quando, no 

dia do seu funeral, cheguei a Coimbra 
para cumprir o meu dever de amigo 

e vêr a grandiosidade, a imponencia 

dessa manifestação de sentimento ex- 

pressa no luto e nas lagrimas dos que 

lhe cercavam o alaúde, só rejubilei 

porque, como prova de gratidão, ne- 

nhuma outra estava naturalmente in- 

dicada, E assim, juntos todos quantos 

apreciaram, em vida, o benemérito, o 

scientista, o homem de espirito e su- 

perior talento, pode-se dizer que o dr. 

as honras que merecia, 

Pelo menos foi essa a impressão 

aqui 

que o cobre o preito da miaha sau- 

dade, 

de 1928. 
Arnaldo Ribeiro 

Lampadas electricas 
Ricardo M. da Costa 

Rua da Corredoura 

AVEIRO   

Ãos corações bem 
formados 

Um republicano dos antigos tem- 

pos da propaganda escreve-nos do es- 

trangeiro uma longa carta em que nos 
relata as suas infelicidades e como um 

naufrago quasi sem esperança de se 

salvar, invocando o seu passado de 

dedicação e sacrificio pelo ideal, nos 

selicita um apêlo aos corações bondo- 

sos dos correligionarios desta cidade,   
; : í R I 

José Rodrigues baixou á sepultura com 

que me ficou e que á falta de melhor, 

constato, depondo sobre a terra; 

onde era conhecido, com o fim de lhe 

minorarem a situação, 

Essa carta é um grito de dôr pe- 

rante o qual não podemos ficar indi- 

ferentes e por isso nestas colunas 

abrimos uma subscrição certos de que 

ainda hade haver republicanos-em 

Aveiro que nos acompanhem, man- 

daudo-nos, com urgencia, qualquer 

quantia para acudir ao pobre exilado 

e sua esposa, completamente inutili- 

sada pela dvença, 

Transporte... 162$50 

BMJ 25$00 
Ji Graf ane, snt nar dA 5800 

Soma .cs.... 192$50 

Aveiro, Costa Nova, em Setembro 

O mês de agosto não se quiz 
despedir sem dar aos de Aveiro, 
terra fresca por excelencia, um 
calor que os fa assando. Valeu- 
nos não ser por muito tempo; 
mais ainda assim chegou para a 
fabrica de gelo ter que fazer. 

Se assim é no Inferno, 
Diabol... 

arre   

Uma opinião 
sr, Arnaldo Ribeiro 

Leitor, desde o primeiro numero, 

do Democrata que V., com uma tena- 

cidade digua da admiração publica, 

tem sabido manter, rompendo com 
preconceitos e homens que, por eles 

proprios e por outros, se suponham 
invulneraveis e intangiveis, não podia, 

logicamente, deixar de acompanhar 

quanto tem escrito com referencia á 

individualidade do sr. Albino e a que 
V.. com uma certa e merecida ironia, 
chama irreverencias. 

Está certo e não está, ,, certo, 

Vou dizer porquê, 

Velhissimo, como o canapé de Ni- 

colau Tolentino—é preciso cessar a 
causa para terminarem os efeitos, 

O sr. Albino é, apenas, um efeito 

da cansa e a causa são todos aqueles 

que—por sua convenien- 
cia pessoal ou politica 
—e chamam para completar determi- 

nados elencos que constituem varias 

colectividades, nas quais precisam ou 
podem vir a precisar do seu apoio, do 
seu volo, do seu auxilio, 

Indicações ha que deveriam recaír 
sobre aqueles que pelo seu saber, pe- 

la sua proficiencia e criterio, conquis- 

tado por provas incunfundiveis do seu 

caracter e consciencia, estivessem na- 

turalmente indicados para isso, Po- 

rêm, se assim fosse, incorrer-se-ia no 
perigo de, tum dado momento, não se 

conseguir o apoio para muitos assun= 

tus, por falta de obediencia á imposi- 

ção dos mandantes, De aí a necessi= 

dade de se ir procurar o videirinho, o 
vaidoso e o inapto, que, julgando-se á 
altura do que supõe que vale, é mais 

tarde o maliavel instrumento nas mãos 

de quem o distinguiu, indicando-o pa- 
ra o desempenho de funções e de car- 
gos que noutros tempos não passariam, 

para os afortunados, duma mera fan- 

tasia, 

O sr, Albino, pois, e todos os Al- 

binos congenéres, são uma conseguen- 

cia, apenas, do meio em que Aveiro, 

de tão longe, se vem afundando, 

Se formos a ler os relatorios, as 

contas das associações, bancos ou 

qualquer colectividade, ficam abisma- 

dos—quantos teem olhos para vêr— 

com a lista dos nomes, que, com ra- 

ras excepções, são sempre os mesmos 
referentes a nulidades, muitos dos 

quais assinalam desde a escola pri- 
mária a sua mediocridade, que com 

os anos e com os proventos confun- 
dem, por confronto, com o valor que 

lhe emprestam as meias de sêda que 

calçam, os bons e odoriferos cigarros 

que fumam ao pavonear-se, de dia é 

de noite, como mundana que saraco- 

teia as nádegas, ali, por debaixo dos 
Arcos... 

Tudo uma utopia, uma quimera 
que, afinal, só serve para esconder a 

fisionomia real das coisas, 

Ataque, ataque, sim, a origem do 
mal, Esse mal são os mandões de to- 
dos os campos politicos desta terra— 

vá lá a fraze-—bem digna de mlhor 

sorte. 

Dum belissimo livro que provém 
da pena brilhante de Navarro Monsó 
— Espirito e Materia—e no capitulo 
Tecnismo e humanismo, leio estas pa- 

lavras, que reproduzo, para que todos 

sobre elas meditem: 

A riqueza não serve para fazer 

homens; e sem homens não ha a ver- 
dudeira riqueza. 

Não estando bem temperado o 

caracter, a riqueza em vez de forma- 

lo, só serve para fazer ressumar a 
podridão que está na realidade inti- 

ma de cada homem. Poderá dar o di- 
nheiro belos vestidos, automoveis e 

joias; mas não dá nunca educação e 

nobreza u quem as não tenha bebido   

 



  

  

  

O Democrata 
9 e OO Tm   

Outra vezs 
Lêmos algures que o bispo de 

Coimbra proíbiu o clero da sua dio- 

cese de fazer serviço com a banda do 
Troviscal ha pouco reorganisada de- 
pois de ter sido dissolvida, dando es- 

se facto origem a novos incidentes 

nalgumas localidades onde devia to- 

car, 
E esta? Nós não temos nem que- 

remos ter nada com as gaitas que 

tanto amofinam o sr, bispo de Coim- 
bra, Mas se fossemos ao sr, José de 
Oliveira, empunhavamos a batuta da 

regencia e, como Guilherme Braga, 

respondiames-lhe; 

Embora sobre mim pese 

O teu anátema, aí, 

Eu, bispo d'outra diocese, 
Tambem te excomungo a ti! 

E ficavam quites... 

ementa Pepe ermm 

Liceu de José Estevam 

Consta-nos que o nosso liceu 
vai ser brevemente beneficiado 
com importantes obras e melho- 
ramentos por parte da Junta Ad- 
ministrativa do Empréstimo para 
Melhoramentos Materiais nos Li- 
ceus, cujo presidente, dr. Eusébio 
Tamagnini, visitou ha dias aque- 
le estabelecimento de ensino, com 
o fim de averiguar das deficien- 
cias do mesmo, segundo o que á 
Junta havia sido representado pe- 
lo respetivo Conselho Escolar. 

Por informações colhidas, será 
construida uma ala com dois pavi- 
men tos, em ligação com o edificio 
principal,para a instalação dos Ga- 
binetes de Física, Química, Sciên- 
cias, Geografia e Desenho, e de 
novas salas de aula; serão cons- 
truidas retretes e balnearios; será 
concluido o gimnásio e adaptado 
o Anexo; e alêm disso far-se-hão 
aquisições de mobiliário moder- 
no e de material didático indis- 
pensável. 

Matriculas 

No átrio do Liceu desta cida- 

Secção sportiva 
  

* Ainda se não extinguiu de todo o   de encontram-se afixados os edi- 
tais respectivos sobre a matrícu- 
la para o ano lectivo de 1929- 
1930. 

O praso para a matrícula na 
1.º classe é de 18 a 25 de Se- 
tembro; para as outras classes é 
de 25 a 30 do mesmo mês. 

Isenção de propinas 

No mesmo local acha-se afi- 
xado outro edital abrindo con- 
curso, de JO a 15 de Setembro, 
para a concessão de isenção de 
propinas aos alunos que compro- 
vem a impossibilidade de segui- 
rem o Ensino Secundário sob q 
exclusivo encargo pecuniário de 
seus pais, 

Teatro Aveirense 

  

A Companhia Santanela-Amaran- 
te, de Lisboa, vem a esta cidade nos 
dias 9 e 10 de setembro representar 
às revistas O Az de Foot-Ball e O 
Pão de Ló. 

Os bilhetes serão postos á venda 
depois de ámanhã, indo it 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal, 

regosijo que causou nesta cidade a 

| vitoria alcançada, em Vigo, pela êqui- 
pe do Sport Club Beira-Mar, nas ul- 
timas provas de natação, e ás quais 

todos os periodicos, nas suas secções 
desportivas, fazem encomiasticas refe- 

rencias, destacando o exito dos portu- 
gueses, 

O diario El Faro de Vigo, por 
exemplo, disse que “foi uma verdadei- 
rã jornada dos desportos do mar e a 

unica celebrada alé hoje, seriamente, 

na sua baía e com a participação de 

nadadores de classe e estilo» a do dia 

17, acrescentando que &houve provas 

  | 
emocionantes e muito entusiasmo e 

ovações para os vencedores fossem es- 

tes estrangeiros ou espanhoes; coro- 

nheses ou viguenses., 

Por sua vez, Sprint, afirma que os 

nadadores do Beira-Mar, “rapidos e 
estilistas provocaram a admiração do 

publico e encomiasticos elogios», To- 

dos os outros afinam pelo mesmo di- 

apasão pelo que mais uma vez louvamos 

os nossos rapazes que, juntamente com 
Mario Duarte (filho) tão alto eleva- 
ram, emterras de Espanha, o nome de 

Aveiro, 
. 

* » 

A formidavel vitoria dos mudado 
res aveirenses na bata de Vigo 

EM CIMA: A largada para a prova dos 400 metros de que saiu vitorioso Do- 
mingos Calisto, de o, A ESQUERDA: A équipe de Aveiro composta dos 
nadadores Joaquim Ferreira, Mario Duarte (filho), José Ferreira, Francelino 
Costa e Domingos Calisto. NO MEDALHÃO: Tobias de Lemos, de Aveiro, 
vencedor da 1.º Travessia da Ria, na baia de Vigo. 

TAÇA MARIO DUARTE (FILHO) 

Um grupo de amigos deste simpa- 

tico desportista aveirense, reunidos em 

volta de Lauro Corado, resolveram ad- 

quirir uma taça de prata para perpe- 
tuar o nome daquele comum e dilecto 

amigo. 

Será oferecida ao Sport Club 
Beira-Mar para ser disputada em uma 

prova infantil de 4X50" e cuja ins- 
crição será aberta a todes os clubs do 

país, filiados na Liga Portuguesa Ama- 

dores de Natação. 

A prova deverá efectuar-se muito 
brevemente, 

  

  

  

Para que possa conhecer-se se 

uma criança é saudavei recorre-se á 

pesagem, a qual deve ser de 3.000 a 

3.200 gramas ao nascer, se fôr meni-: 

no e um pouco menos se fôr menina, 

O peso indicado permite conhecer as 

  

  

doutra fonte, E com as nações suce- 
de o mesmo, 

Com as nações, com as cidades, 
com qualquer centro, enfim, onde esta 

teoria, colhida de milhares de casos 

flagrantes, possa ter aplicação, 
E aqui, em Aveiro, essa teoria ser- 

ve e cabe em absoluto. Portanto, sr. 
Arnaldo Ribeiro, ataque a origem, ata- 
que a causa, Morta esta logicamente 
fenecem os efeitos, 

Desculpe o tempo roubado e man- 
de-—-sem pretenção a lisonja—um dos 

seus maiores admiradores, 

Aveiro, 
27—-vml—29 

G.s.v. 

De plenissimo acôrdo com 
esta opinião, dentro em breve di- 
remos o que pensâmos sobre o 
assunto. 

Benemerencia 

Para os pobres deste jornal 
foi-nos remetida por uma pessoa 
que encobre o seu nome proprio 
com,as letras F. M. J. a quantia 
de 25800, a qual, junta ás que 
temos amealhado para distribuir- 
mos em 5 de Outubro, aniversa- 
rio da proclamação da Republica 
em Portugal, prefaz a sôma de 
190850. 

Muito reconhecidos. 
* 

* * 

Tambem uma senhora, cujo 
nome não deseja que revelemos, 
nos entregou 10$00 para, sufra- 
gando a alma duma pessoa que- 
rida, os distribuirmos âmanhã em 
que passa o aniversario da sua 
morte.     Agradecemos. 

PROFILAXIA SOCIAL 

  

O pêso e a estatura das crianças 
desde o nascimento aos 2 anos 

condições de robustez do recem nas- 

cido, 
Sabe-se que a criança tem aos: 

4 meses—o dobro do peso que 

tem ao nascer, isto é, 6,000 gramas, 

e que aos 8 deve ter 8.000 gramas, 

e aos 12 o tripulo do seu pêso primi- 
tivo, e aos 24 o quádrupulo. 

E assim nos é facil conhecer quan- 
to a criança deve aumentar de pêso 

diariamente, observando os calculos 

seguintes: 

1.º— Nos primeiros quatro meses; 
divide-se 3.000 por 4 e o quociente, 
que é 750, por 30, obtendo assim 
25 gramas, que é o que a criança de- 
ve aumentar em pêso, diariamente, 

desde o nascimento aos 4 meses, 

2º — De quatro a oito meses, di- 
vide se 2.000 (diferença entre o pêso 

da criança aos 4 e 8 meses) por 4 

e o quociente, que é 500, por 30, 
obtendo-se assim 16 gramas, que é o 

que a criança deve aumentar diaria- 

mente dos 4 aos 8 meses, 

3º-—De oito a doze meses, di- 

vide-se 1,000 (difereça entre o pêso 

da criança aos 8 e 12 meses) por 4 
e o quociente, que é 250, por 30, 
obtendo-se assim 8 gramas que é o 
que a criança deve aumentar, diaria- 

mente, de 8 aos doze meses, 

4º-—De um a dois anos, obtem- 
se o pêso diario dividindo 3.000 gra- 
mas (diferença entre o pêso de uma 

criança aos 12 e 24 meses) por 12 e 
o quociente, que é 250, divide-se 
por 30, obtendo-se assism 8 gramas, 
que é o que a criança deve aumentar 

diariamente dos 12 aos 24 meses, 
Com estes calculos, pode saber-se 

se a Criança desde o nascimento aos 

2 anos tem a sua nutrição de harmo- 

nia com a sua estatura normal, 

Sendo assim, a criança deve au- 
Imentar de pêso, de; 

0a4 meses,.. 25 gramas por dia 
NO O 8 ça > » 

Sqar tao io o 8 >» Bê 
Ida ad» q. 8 > »o» 

Quanto á estatura da criança, de- 

ve ser: 

do nascer . . +» 50 centimetros 
aos 4 meses , «, 62 » 
gos paris estado » 
dos 24». Casa 80 » 
aos 36 » .,.. 88 >» 
aos 5 anos, o dôbre do primitivo, 

Estes calculos, referentes ao pêso 
e tamanho, dão, mais ou menos, as 

condições de nutrição das crianças, 

  

Incendios 

Os nossos bombeiros tiveram esta 
semana chamadas para S, Bernardo, 
Gafanha e Sarrazola onde se mani- 
festaram pequenos incendios, que fo- 
ram logo extintos,   

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos no dia 26 a esposa do 

sr. Antonio da Silva Melo. Hoje fá- 
los a srº D, Alda de Melo Cardoso 
Couceiro, dedicada esposa de nosso 

velho amigo dr. Eugenio Couceiro, 
considerado clinico; dmanhã, a sr* 
D. Maria Ludovina Gamelas; em 2 
de setembro, a sr.º D, Maria José de 
Brito e Beça, a menina Julia da Cos- 
ta Crespo, filha da sr* D. Adelaide 
Gamelas e Costa, o sr. dr. Manuel 

Maria de Almeida de Eça e o filho 
Mario, do nosso querido amigo Fran- 

cisco Vieira da Costa, residente em 
Loanda (Africa Ocidental); em 3, o 
sr. Arnaldo Alves dos Santos, de 

Coimbra e em 4, a interessante trica- 
ninha Purificação Maia e o sr, Fran- 
cisco da Silva Rocha, 

  

  

Casamentos 

Em Oliveira de Azemeis teve lo- 
gar o consorcio da sr" D. Maria 
Marques Mano Amorim de Lemos, fi- 
lha dilecta do nosso presado amigo 
dr. Manuel Pereira Amorim de Lemos, 
Juiz de Direito na comarca da Ribel- 

ra Grande (Açores) e de sua esposa a 
sr* D. Cristiana Marques Mano Amo- 
rim de Lemos, com o sr. Alvaro dos 

Santos Pelêsa, de Alijó, e empregado 

superior do Banco Nacional Ultra- 
marino, 

A cerimonia religiosa, após o acto 
civil, efectuou-se na capela de La Sa- 
lete, assistindo muitos convidados que 
a fizeram revestir de grande impo- 
nencia, 

Aos noivos, que foram passar a 
lua de mel à Figueira da Foz, ende: 
reçamos os nossos cumprimentos, de- 
sejando lhes um futuro tapetado de 
rosas, 

Praias e termas 

Regressou de Melgaço, onde este- 
ve algumas semanas a fazer a sua 
habitual cura de aguas, o nosso ami- 
go sr. Florentino Vicente Ferreira. 

— Tambem hojejdevem regressar: 
da Barra, o sr, Ulisses Pereira e da 
Costa Nova, o sr. Albano Henriques 
Pereira. 

Partidas e chegadas 

Foi.nos grato abraçar estu sema- 
na numa carruagem do caminho de 
ferro em que viajavamos, o nosso ami- 

go Eduardo Ribeiro, farmaceutico em 
Campo de Besteiros onde é geralmen- 

te estimado, 

— Para a Ilha da Madeira, Pon- 
ta Delgada e outras ilhas do arqui- 
pelago dos Açores, seguiu no vapor 
S. Miguel, em visita aos seus dedica- 
dos clientes, o nosso amigo sr. José 
Tavares Rito, socio da conceituada 
casa Bernardo Morais & C,?, Sucrs,, 
desta cidade. 

Desejâmos-lhe uma viagem apra- 

zivel e que não volte sem ter vendido 
bastantes caixas do seu deticioso Ve- 
ra-Cruz, 

— A passar as ferias judiciais 
já se encontra nesta cidade, com sua 
esposa, o sr. dr. Carlos Vilas Boas 
do Vale, delegado do P. da Republi- 
ca em Oliveira de Frades. 

Doentes 

Acentuam-se as melhoras da sr& 
Baronesa da Recosta, esposa do sr, 

Mario Duarte, director de finanças 
deste distrito, o que nos é grato re- 

gistar. : 
— Igualmente nos congratulâmos 

com as ultimas noticias chegadas de 
Lisboa sobre a marcha da doença da 
sr* D. Maria das Dores Freire, es- 

posa do nosso presadissimo amigo sr. 

José Moreira Freire, e que, muito me- 
lhor dos seus padecimentos, deve 
sair por estes dias da casa de saude 

onde tem estado em tratamento. 

  

Falta de agua 

Devido á prolongada estia- 
gem tem havido dias em que dos 
marcos fontenarios não corre uma 
gota de agua o que causa gráves 
transtornos aos que dela neces- 
sitam para uso domestico. 

Até junto da residencia do sr. 
presidente da Câmara foi esta se- 
mana um numeroso grupo de 
sopeiras fazer uma reclamação 
verbal, tendo sido logo tomadas 
providencias tendentes a evitar o 
mais possivel que as fontes se 
neguem... 

O sr. dr. Peixinho, como mé-   dico, dá remedio a tudo, 

  
 



    

    

Desembuchem! 
Temos estado á espera que 

nos digam se sim ou não 

contos da maquette encomendada 
em Lisboa e pela quai deve ser 

construido o monumento aos 

Martires da' Liberdade cuja pri-|k 
meira pedra foi assente, com to- 
do o cerimonial, na Nova Aveni- 
da, mas até hoje nada. Como ha 

ocasiões em que o silencio é 

d'ouro, o presidente da grande 

comissão, que tambem é, alêm de 

panfletario, um grande passarão, 
está calado que nem um rato 
dentro do queijo e desta atitude 

parece não querer saír. 
Que dirão os artistas incum- 

bidos do trabalho ? 
E porque não falam os mem- 

bros da comissão que pensou no 
monumento, essa infantilidade 
que, por irrealisavel, nunca deve- 
ria ter passado da cabeça rija de 
quem a idealisou ? 

mao o 0 

Lamentavel 

  

No domingo passado entrou no 

Hotel Central um individuo que, su- 

brado ao andar superior, se fechou á 

chave num dos quartos que encontrou 

abertos, Averiguada a sua identidade 

reconheceu-se que se tratava do pa 

dre Casimiro Sarabando, muito conhe- 

cido entre nós, onde viveu algum tem- 

po e que, pelas suas respostas e ali- 

tudes, dava provas manifestas duma 
gráve perturbação mental, 

Avisada a familia, que reside na 

proxima vila de Vagos, seus irmãos 

logo vieram ao encontro do infeliz sa- 

cerdote, que foi conduzido para a re- 
sidencia daqueles sob a guarda de 

quem ficou. 
Lamentamos o triste acontecimen- 

to e fazemos votos pelo restabeleci- 

mento do enfermo. 

oem 

Excursões 

Ultimamente a cidade tem si- 
do visitada por varios grupos de 
excursionistas que, servindo-se 
das camionetes muito em uso em 

todo o país, fazem longos per- 

cursos, com trajectos diferentes. 

Entre os que mais se destacaram, 
porêm, contam-se os Esquecidos 
de Viseu, em numero de 15, que, 
depois de terem andado alguns 
dias pelo norte, aqui vieram tam- 
bem apreciar as belêsas da nos- 
sa terra e arrabaldes antes de re- 
colherem a suas casas. 

Os Esquecidos de Viseu esti 
veram hospedados no Hotel Ave- 
nida, propriedade do nosso ami- 
go Bruno da Rocha, que lhes fez 
servir um ménu muito apetitoso 
de modo a deixa-los deveras ca- 
tivados pelas atenções recebidas 
de todo o pessoal. 

Ro mae 

Necrologia 

  

Uma congestão cerebral de 
que foi acometida na praia da 

Costa Nova, onde estava passan- 
do a estação calmosa, vitimou na 

tarde de quarta-feira, a sr.* D. 

Joana Gomes de Faria, viuva do 
sr. Amadeu Faria Magalhães, 

Contava 70 anos de idade. 
A! unica filha da extinta, a 

sr.* D. Maria da Conceição Fa- 
ria de Magalhães e à restante fa- 
milia, os nossos sentimentos. 

a" 
Com um cancro na laringe fi- 

nou-se na terça-feira, contando 
48 anos de idades, o mercantel 
José Maria da Naia Graça, que 
era casado e irmão do sr. João 
da Graça, ausente no Brasil. 

“* a 
Na freguesia de Nariz, perten- 

cente ao nosso concelho, e de 
que era paroco ha muitos anos, 
tambem deixou de existir o re- 
verendo Francisco Massadas, a 
quem o sumo da uva obrigou 
muitas vezes a hilariantes dispa- 
rates mesmo no exercicio das 
suas funções sacerdotais. Por til 
motivo e em conseguencia de 
haver chegado aos ouvidos do 
bispo o que continuamente se 
passava, este castigou-o com quin- 

  

éver-|) 

dade os festeiros do 16 de Maio |R 

de 1928 terem ficado 4 dever 4/R 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos olhos 
Consultas das 12 às 16 horas 

R. Visconde da Luz, Pipa? 
Goimbra 

  

    

  

ze dias de suspensão, em 1928, 

e o padre Massadas, desde então, 

nunca mais bebeu, demonstrando 

assim a-sua superioridade sobre 

o vício a que tanto tempo andou 

acorrentado. 
Paz á sua alma. 

* di * 

Na vila de Oliveira de Aze- 

meis finou-se a 15 do corrente, 

com 77 anos de idade, o sr. dr. 

Bento Guimarães, conservador do 

Registo Predial ha muito substi- 

tuido por seu filho, o sr. dr. Ar- 

naldo Guimarães. 
Era tambem pai dos srs. Al- 

varo e Mario Guimarães, nosso 

velho amigo, a quem acompa- 

mos no doloroso transe por que 

acaba de passar. 
— vç 4 o mm 

Companhia Lnsllana de Fosforos 

Esteve nesta cidade o enge- 
nheiro, sr. Paiva Manso, inspe- 
ctor-delegado da Companhia Lu- 
sitana de Fosforos, com séde no 
Posto, que veio á nossa redacção 
e nos entregou, como brinde, al- 

gumas caixas das diferentes mar- 
cas fabricadas pela aludida com- 

panhia, que muito honram a in- 
dustria nacional. 

Os fosforos de cêra Girafa e 
Pavão, esses, principalmente, são 
o que de melhor tem aparecido 
no mercado, não querendo com 

isto dizer que os Elefante, para 
mais barato, sejam peores e os 

Leão e Tigre, caseiros, por serem 

de pau, desmereçam de todos os 

outros em qualidade. Não senhor, 
A Compania Lusitana de Fosfo- 
ros prima em apresentar um pro- 

duto superior ao qual, certamen- 
te, o publico vai dar a preferen- 
cia que merece, pois o conside- 
ramos á altura de rivalisar com o 
que, no genero, existe mais aper- 
feiçoado. 

Agradecendo ao sr. Paiva 
Manso a sua visita e o ensejo 
que nos deu a esta justissima re- 
ferencia á Companhia Lusitana 
de Fosforos, vesta-nos informar o 
comercio local e o dos concelhos 
limitrofes, que a agencia em Avei- 
ro, da mesma, é na casa Ulisses 
Pereira, Lda., Avenida Central, 
onde se executam todas as en- 
comendas. 
= ago 

Visita de jornalistas 

Se não surgir qualquer contrarie- 

dade, o corpo redactorial de O Pri- 

meiro de Janeiro, do Porto, vem, de 

ámanhã a oilo dias, em passeio re- 

creativo a Aveiro, 
geme mm 

Correspondencias 
e 

Palhaça, 22 
Realisou-se no domingo, 18,a fes- 

ta ao Martir S, Sebastião, que constou 
de missa solene a grande instrumental e 

procissão, abrilhantada por tres mu- 

sicas, A' noite vistoso fogo e arraial 

no local da feira, onde se fizeram ou- 

vir duas afamadas musicas—a da Vista 
Alegre e a de Fafe, que se portaram 

á altura dos créditos de que gosam, 

Como era a primeira vez que a musi- 

ca de Fafe se fazia ouvir aqui, das 
freguesias circunvisinhas vieram gran- 
des contingentes de povo, o que deu 

ao local desusado movimento, Talvez 

mais de 20 mil pessoas se reuniram 
naquele local durante algumas horas, 

Pena foi que aquela massa de povo 

não prestasse mais um bocadinho de 

atenção, deixando assim consolar os 

timpanos daqueles que ali foram pa- 

ra ouvir e apreciar as musicas, qual 

delas a mais interessada na execução 

das peças dos seus belos e atraentes 

reportorios, O nosso Brardo, como lhe 

chamavam alguns amigos, limpava a 

calva,,.   Eram cerca de 5 horas de segun- 

O Democrata 

Grandes 

Nesta 

não tenha em depósito. 

Na importante secção de T. S, F 

firmazens do Chiado 
FILIAL DE AVEIRO 

10 a 20 7) de desconto durante nus dias 
Desconto excepcional e provisorio só com o fim de diminuir os enormes 

stocks de fazendas acumuladas nesta filial. Este desconto será suprimido logo 

que terminem as razões por que é feilo, 

Aproveitai, pois, em quanto é tcmmpo, 

Lâmpadas PPILIPS de 25 a 75 velas 

A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Grande Lotaria do Natal 
Habilitai-vos ao nosso colossal bónus cujo prémio maior é de 100 con- 

tos, 40$00 escudos de compras feitas por uma ou mais vezes é bastante pa- 
ra terem direito a um quadragéssimo, 

Si E. 
filial encoutam-se á venda peças soltas para a construção de 

aparelhos de T. S, F. que serão vendidas peles melhores preços do mercado, 

Esta tilial encarrega-se de mandar vir prontamente qualquer peça que 

  

  

   

. dos Grandes Armazens do Chiado, em 

Lisboa, responde-se gratuitamente a qualquer consulta sôbre T. S, F, 

  

da-feira quando terminou a fadiga, 

sem uma nota discordante a registar. 

Neste mesmo dia outra vez missa 

solene e procissão onde se encorpo- 

rou, como no domingo, a musica da 

Mamarrosa, e à tarde, argolinha e ou- 
tros divertimentos, 

São dignos de encomios os brio- 
sos mordomos que durante vs dias de 

festa—a mais importante de ha tem- 

pos a esta parte —proporcionaram ao 

povo horas alegres, horas de folguedo 

e consolação. 
-— Foi dada por cencluida a obra 

que a comissão administrativa da jun- 

ta de freguesia mandou construir pa- 
ra a instalação da estação telegrafo- 

postal. Deve, pois, abrir ao publico 

dentro de breves dias. 

O sr. Alvaro Marques quando re- 
cebeu a casa, que deve agradar, repa- 

rou na bandeira da porta principal 
que tem as iniciais E, T, P.? 

Aquilo, como está, não são iniciais 

de estação telegrafo-postal, pelo me- 

nos visto do lado de fóra, À bandei- 
ra deve ser virada, se ainda o não foi 

desde o dia 12, sr, Alvaro Marques. 

A vão ser que osr, pretenda ser o 
avesso da outra gente... 

G 

Oliveirinha, 28 
Vitimado por um tetano que lhe 

sobreveio após um ferimento recebido 

quando se dedicava ao serviço da la- 

voura, faleceu hoje de manhã, na sua 

casa da Rua do Pinhal, o sr, Manuel 

Vieira da Silva, rico proprietario, 

E' mais um caso a juntar a tantos 

outros que na freguesia se teem dado 

e que bem se pode atribuir ao deslei- 

xo de não ser chamado o medico a 

tempo de evitar a propagação do mal. 

Manuel Silva andava a lratar-se 

com agua de malvas e só na ultima 

recorreu á sciencia, a-pezar-de haver 

na terra um medico, que era quasi 

seu visínho, O resultado foi a morte 

leva-lo quando ainda podia viver mui- 

to visto não ser dos mais velhos. 

uma pul- 
Perdeu-se seira, T 
dia 24, desde a Rua do Gra- 
vito ao Correio, ou desde os 
Arcos ao Rossio. 

Gratifica-se quem aen- 
tregar nesta redacção. 

Este numero foi visado 

  

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

E TODOS OS OUTROS 
1 INSECTOS | 

Escola Industrial 6 Comercial 
“Fermando Caldeira, 

As matriculas nesta 

escola far-se-hão to- 

dos os dias de | a 20 de 

Setembro, das I7 ás 20 

horas, na respectiva 

secretaria. 

    

fios viticultores 
Vendem-se 2 toneis de ca- 

pacidade de 5.500 litros ca- 
da e alguns cascos avinha-   dos. 

Dirigir a Eduardo Leite, 
Costa do Valado—Quintans, 

Escola Académica 
(Em frente ao Jardim Publico) 

Aveiro 

Funciona em-edificio situa- 
do no melhor local da ci- 
dade, 

Admitem-se desde os 7 
aos 15 anos alunos para Ins- 
trução Primária e cursos do 
Liceu e do Comercio. 

Tratar com o P.º Alfredo 
Campos. 

pela comissão de censura 

  
  

Vende-se 
[um chassis Gladia-| 
tor—Panher, proprio 
para camionete, au- 
tomovel, barco, ci- 
nêma, tirar agua e 
moer. 

Nesta redacção se) 
diz. 

LIA 

ETR 

LENA 

  

Bebam a 
cerveja Estre- 

la     
petit Lica 4 

|: las as afecções intestinais & doenças 
| e IA é 

Réeduca' os intestinos e depura o Sangue. 
Cos po raiar Re o SETE to NR [SAR <A UA 

À venda nas: boas Farmácias, Depositá- 

  

TERES ANO TE DA 
DOR E ARAL ERR DA DAR 

EC Ga Cpu PEDE E RT CU DR) 

PREÇO, 165800 

DIE et a RA (Se A DE e Teo PARRA RE 
garantidos ho tratamento de to- 

paca LABOR DE COIM- 

Deposilario em Aveiro, 

Manuel Maria Moreira 

Rua Coimbra 

Fernando Chaves de Olivei- 
ra Sarmento, Engenheiro- 
chefe da 2* Circunscrição 
Industrial. 

Faço saber que Maria 
Isabel Ferreira & C.* preten- 
de licença para instalar um 
forno de coser dôce na rua 
da Corredoura, n.º 18, fre- 
guesia da Gloria, concelho 
de Aveiro, distrito de Aveiro. 

E como-o referido esta- 
belecimento industrial seacha 
compreendido na classe 3.º 
da tabela 1.º anexa ao regu- 
lamento das industrias insa- 
lubres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas, aprovado pelo 
decreto n.º 8.364, de 25 de 
Agosto de 1922, com os in- 

convenientes de fumo e pe- 
rigo de incendio, são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de- 
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre- 
sentar, por escrito na 2.º Cir- 
cunscrição Induslrial, com sé- 
de em Cóimbra, Avenida 
Navarro n.º 41-1.º,as recla- 
mações que julguem de- 
ver fazér contra a conces- 
são da licença requerida, no 
praso de 30 dias, contados 
da data dêste edital, poden- 
do na mesma Repartição ser 
examinados os documentos 
juntos ao processo n.º 4.118, 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
3 de Agosto de 1929. 

O Engenheiro-Chefe, 

Fernando Chaves de Oliveira 
Sarmento 

Concurso 
A Comissão Administra- 

tiva da Câmara Municipal do 
concelho de Ovar faz saber 
que está aberto concurso, 
por espaço de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio no 
Diario do Governo, para pro- 
vimento do lugar de mé- 
dico do partido municipal 
com séde nesta vila (lado 
poente) com o vencimento 
anual melhorado fixo de es- 
cudos 5.400300. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus documen- 
tos em conformidade com as 
leis vigentes. 

  

Ovar e Paços do Conce- 
lho, 28 de Agosto de 1929. 

O Presidente, 

Manuel Pacheco Polonia 

firrenda-se cu :er 
uma casa devoluta com boas 

comodidades no bêco da Rua 
de S. Martinho. Para tratar 
com Gonçalo da Silva Mou- 
tela, residente na mesma rua. 

uma bela vi- 
Vendo Q=s venda, junto 
à Fábrica da Lixa, com 1.º an- 
dar, optimas divisões e um 
grande quintal com dois po- 

ços contendo muita agua. 
Tratar com Manuel Delga- 

      

  do, na mesma casa. 

   



  

O Democrata 

  

  

    

  

PAQUETES CORREIOS 
a sahir deLEIXOES 

DESNA Em 2I de Agosto para o Rio de Ja= 
="neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 

DEMERARA Em 4 de Setembro para o Rio deJa- 
“neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

DARR Em 2 de Outubro para o Rio de Ja- 
| =" neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Estes paquefes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

k ANDES- Em I9 de Agosto para Pernambuco, Ba= 
a “hia Rio deJaneiro, Santos, Montevideu e Buenos- 

Aires. 
k b Em 2 de Setembro pa ao Rio de Janeiro 
á Asturias- Santos. Montevideu e Buenc -Ayres, 

já ALMANZORA Em 16 de Setembro para a Ma- 
E “ deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

) Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

  

» Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
à classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
à mas para isso recomendamos toda a ante- 
d cipação. 

Dirigir aos unicos agentes no Neste de Portugal; 

4 Y Tail SC: 
19, Rua do Infante D, Henrique —PORTO 

  

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
E] 

    

  
  

fos ciclistas 
Recomenda-se a casa de 

Serafim Januario de Almeida 

  

proximo ao apeadeiro de S, João de Loure, na linha do Vale do 
Vouga, como a que vende mais em conta bicicletas e acessorios de 
todas as marcas. 

Faz reparações e sobre a DIANA presta os esclarecimentos 
que esta conhecida e acreditada marca impõe. 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Consulforio Médico 

  

  

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Es 

| 

  

A fechar 

— Então o sr. é pobre? 
— Infelizmente assim é. 
—Nesse caso, 0 que 

precisa é casar com uma 
mulher modesta e eco- 

nomica. E 

— Muito ao contrario, 

minha senhora. Neste ca- 

so, o que preciso é ca- 

sar com uma mulher ri- 

ca e generosa. 

Sm 
              

  
  

Armazem de mercearia e cereais por junto 
DE 

EBromo ada Foca 
Depositario, no distrito, do afamado Ponche Rei de Sião e dos 

rebuçados Concurso de Bombeiros. 

Largo da Estação-Aveiro 
  
  

axe 

K ji Encyclopedia pela Jmagem 
é a mais interessante e util das publica- 

ções portuguesas 

O que é a Encyclopedia pela Imagem? 
Na Encyclopedia pela Imagem, a imagem 

methodicamente agrupada numa secção ordenada e Jógi- 

ca, ensina-nos mais e melhor do que a mais extensa expli- 

cação, e 

X 

X 

A Encyclopedia pela Imagem abrange to- 
dos os ramos dos conhecimentos humanos: Historia, Geogra- 

phia, Sciencias, Arte, Lilteratura, etc, etc. 

A cada assumpto ela consagra um volume maravilhosa- 

mente ilustrado com 150 gravuras acompanhadas de um texto 
claro, fácil, attrahente e apenas de 64 paginas, À collecção 
destes volumes formará a Encyclopedia mais rica e mais inte- 
ressante até hoje publicada, 

  

     

  

    

Beulejos 
em pó de pedra 
Fabrica Aleluia 

Aveiro 

Artigos sanitarios, lou- 

ças de serviço, 

panneaux, etc. 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

    

  

LOUÇAS E AZULEJOS 

PANNEAUX, DECORATIVOS 

  

  

Aveiro 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) 20400 
Semestre . 10500 
Colonias (ano). 30800 
Estrangeiro (ano). 40500 
Numero avulso $30 

ANUNCIOS 

Na 1.2 pagina, linha , . 1600 

Na 2,4 > > $80 

Na 3.º > > $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8,   Comunicados (linha),... 1$00 

Manuel Pedro da Conceição. 

Testa & Amadores Banco Pegisnalde Aveiro 
sect A veiro rsss S 

  

[(Desvontos sôbre todas as localidades do pais 
Emprestimos a prazo 

Depósitos á ordem e a prazo 

Juros dos depósitos: 

Aordémo ven ess seriypre so 56,00 » 
A prazo de três meses. . .... 6 ojo 
A prazo de seis meses... ... TOO 
A prazo deum ano +. «2... 800 

Os juros dos depósitos a prazo são pagos adeantadamente, 

Nirecção— António Barrelo Ferraz Sachetti (Visconde da Granja) 
Egas da Silva Salgueiro 
Alfredo Esteves 

Conselho Fiscal—Albino Pinto de Miranda 
Luis de Mendonça Corte Real 
João Ferreira de Macedo 

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 às 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio de 
dr. Pompeu Cardoso. 

Banco Pinto 8 Sotto Mayor 
Autorisado Esc, 100.000:000$800 
Realisado >»  30.000:000$800 

  
  

Capita 
SÊDE: LISBOA FILIAIS: PORTO, BRAGA, CHAVES, VIANA DO CAS- 

TELO e VIZEU 

Fepresentantes do 

Banco Português do Brazil 
Rio de Janeiro—Santos—sS, Paulo 

Banco Comercial do Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

Banco Nacional de Comercio 
Filiais e agencias em todas as praças do Estado do Rio Grande do Sul 

British Bank of South America, Ltd. 
Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Santos e S, Paulo 

MOREIRA GOMES & C.º, Pará— FERREIRA COSTA & C,', Pará— FROTA 
& GENTIL, Ceará, 

- Depositos á ordem e a praso, Compra e venda de cambiais, coupows 
titulos, papeis de credito, notas e moedas estrangeiras. Descontos, transferem 

cias. Operações em todos os generos, 

Correspondente em AVEIRO 

Pompeu Alvarenga 

  
  

  

id “ 
Colegio de Nossa Senhora 

da Apresentação 
[ Para o sexo feminino ) 

Rua Direita, b— Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

Inz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agia quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

| (ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os             
  E 
    requisitar 

& 
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